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Plano de Ensino Preliminar AARE 2021 
 
 

1. Identificação 
 
 

COMPONENTE CURRICULAR: LIBRAS 

UNIDADE OFERTANTE: FACED 

CÓDIGO: PERÍODO/SÉRIE: TURMA: 
Letras/Português (PJ) 

CARGA HORÁRIA NATUREZA 
TEÓRICA: 
30 h 

PRÁTICA: 
30 h 

TOTAL: 
60 h 

 
OBRIGATÓRIA: ( X ) 

 
OPTATIVA: (   ) 

PROFESSOR: Paulo Sérgio de Jesus Oliveira ANO/SEMESTRE: 
Período letivo 
Especial 

OBSERVAÇÕES: Em decorrência da Pandemia para atender a Resolução do Conselho de 
Graduação 

 
2. Ementa 
Conceito de Libras, Fundamentos históricos da educação de surdos. Legislação específica. 
Aspectos Linguísticos da Libras 

 
3. Justificativa 
Atualmente com as evoluções legais no campo da educação especial, que assume um caráter 
de inclusão social e educacional, surge a necessidade de inserir e estruturar no espaço de 
formação de professores a discussão de temas e reflexões que aproximem os futuros pedagogos 
das questões, antes específicas da educação especial, hoje de todos os educadores. O Ensino 
de Libras é de suma importância para que os profissionais da educação possuam o mínimo de 
condições de estabelecer um contato com o estudante surdo e consiga buscar apoio pedagógico 
para realizar seu trabalho com a turma. 

 

4. Objetivos 
a) Gerais 
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Compreender os principais aspectos da Língua Brasileira de Sinais – Libras, língua oficial da 
comunidade surda brasileira, contribuindo para a inclusão educacionais dos alunos surdos. 

 
b) Específicos 

 
● Utilizar a Língua Brasileira de Sinais (Libras) em contextos escolares e não escolares. 
● Reconhecer a importância, utilização e organização gramatical da Libras nos processos 
educacionais dos surdos; 
● Compreender os fundamentos da educação de surdos; 
● Estabelecer a comparação entre Libras e Língua Portuguesa, buscando semelhanças e 
diferenças; 
● Utilizar metodologias de ensino destinadas à educação de alunos surdos, tendo a Libras 
como elemento de comunicação, ensino e aprendizagem. 

 
5. Programa 

As Atividades serão ministradas da seguinte forma: 
 

Tipo de atividades Plataforma de Suporte Percentual da 
carga horária total 

Carga Horária 
total 60 horas 

Sincrônicas RNP e youtube não listado 50% 30 horas 
Assincronias Plataforma Moodle UFU 50% 30 horas 
Total  100% 60 horas 

 
Conteúdos 

 
1. Aspectos Linguísticos da Libras 
● A Língua Brasileira de Sinais e a constituição dos sujeitos surdos. 
● História das línguas de sinais. 
● As línguas de sinais como instrumentos de comunicação, ensino e avaliação da 
aprendizagem em contexto educacional dos sujeitos surdos; 
● A língua de sinais na constituição da identidade e cultura surdas 

 
2. Aspectos Legal 
● Legislação da Política Pública voltado aos Surdos 
● Lei nº 10.436, de 24/04/2002 e o Decreto nº 5.626, de 22/12/2005. 

 
3. Introdução a gramática da Libras: 
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● Características da língua, seu uso e variações linguísticas. 
● Estrutura Linguística e gramatical da Libras: Parâmetros da Libras (configurações de mão, 
movimento, locação, orientação da mão, expressões não-manuais); Classificadores. 
● Noções básicas da Libras: Alfabeto Manual ( Datilologia e Soletração); números; noções 
de tempo (turno, horas e minutos); cumprimento e saudação; gêneros; pronomes; verbos; sinais 
contextualizadas de famílias, alimentos, assunto escolar. 

 
4. Prática introdutória em Libras: 
● Diálogo e conversação com frases simples 
● Gravação de vídeo em Libras 
● Prática de conversação e contextualização de uso em Libras 

 
 

6. Metodologia 
Os trabalhos serão desenvolvidos utilizando aproximadamente 50% de sua carga horária de 
forma sincrônica, por meio da plataforma RNP e/ou youtube não listado (ou outra similar caso 
haja algum problema de natureza técnica) de forma que o professor possa ensinar os sinais e 
observar como que os estudantes os realizam. Os temas serão abordados com: aulas 
expositivas, atividades de reprodução dos sinais; elaboração de frases, pequenos textos 
utilizando os sinais aprendidos, criação de materiais pedagógicos para o ensino dos sinais 
aprendidos, dentre outras, bem como, as atividades de avaliação do conteúdo estudado. Assim, 
os estudantes precisaram acompanhar o conteúdo proposto diretamente com o professor. 
Outros 50% serão realizadas por meio de atividades assincronias, serão destinadas a fixação dos 
conteúdos/sinais ensinados, com atividades registradas na Plataforma Moodle UFU, de acordo 
com a especificidade de cada conteúdo do programa dentre eles: estudos dirigidos, aulas 
expositivas, exposições dialogadas, desenvolvimento de estudo de campo e dinâmicas de grupo, 
filmes, etc.. Assim, os estudantes poderão se aprofundar mais sobre os conhecimentos teóricos 
por meio de estudos dirigidos e atividades proposto pelo professor. 
Todos os materiais de leituras e vídeos serão disponibilizados pelo docente em arquivo e ou em 
link na plataforma Moodle UFU. 

 
 

7. Avaliação 
Objetivos 
Gerar uma prática reflexiva do ato avaliativo visando promover experiências significativas 
capazes de produzir um novo olhar sobre as situações que envolvam avaliação dos alunos do 
curso 
● considerando que se encontram em fase de formação para o exercício da profissão 
docente; 
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Proporcionar experiências avaliativas processuais e contínuas de caráter formativo diagnóstico 
e global visando promover um redimensionamento do fazer diário do estudante do curso de 
licenciatura. 

 
Sistemática e instrumentos de avaliação dos estudantes a serem utilizados 

 
1. Apresentações e atividades avaliativas em Libras em aulas sincrônicas 
2. Atividades de estudos dirigidos com questões discursivas 
3. Apresentações e atividades avaliativas em Libras em aulas assíncronas 
4. Apresentação de Trabalho Final (Prática) 

 
 

Atividades de avaliação e distribuição dos pontos correspondentes: 
 

ETAPA I - AARE (05/03 a 18/06/2021) 
Atividades Pontuação 
Atividades em Libras postadas no Moodle 20 pontos 
Atividades de diálogos em Libras em aulas 
síncronas 

45 pontos 

Realização de estudos dirigidos de filmes e 
documentários 

20 pontos 

Apresentação de Trabalho final em Libras 15 pontos 

Total 100 pontos 

 
Critérios de avaliação 

 
1. Para atividades realizadas no Ambiente Virtual de Aprendizagem Moodle: desempenho, 
envolvimento e capacidade de coerência nas discussões do conteúdo teórico e prática 
trabalhado. 
2. Para estudo dirigido: coesão, coerência, fidedignidade com o conteúdo, capacidade de 
síntese, capacidade de compreensão textual, estrutura textual. 
3. Para atividades práticas realizadas no AVA moodle ou em aulas síncronas: capacidade 
de expressão e compreensão dos conteúdos em Libras, e criatividade na elaboração e 
organização do trabalho. 
4. Avaliação: capacidade na compreensão e no domínio de leitura e expressão em Libras. 
● Para a Apresentação de Trabalho Final: postura, apresentação, coesão e coerência 
entre os slides, articulação do conteúdo pelo grupo, envolvimento do grupo entre si e com o 
material da apresentação, domínio da Libras. 
● Entrega e apresentação dos trabalhos dentro do prazo combinado. 
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* A execução de todos os trabalhos será orientada com o prazo mínimo de 10 dias antes da 
execução. Antes do prazo final do trabalho será disponibilizado um horário de atendimento de 
orientação aos alunos por meio de agendamento no AVA Moodle. 
* Todos os trabalhos serão desenvolvidos de forma individual ou em grupos com previsão de 
entrega dos resultados em até 10 dias após a execução. 

 

 

As atividades em Libras/Sinalizadas deverão ser gravadas e enviadas por meio do Ambiente 
virtual de Aprendizagem Moodle em link informado pelo professor e/ou em link de youtube como 
não-listado, onde somente os alunos matriculados na disciplina poderão participar. Os vídeos 
devem ser postados conforme orientação do/a professor/a que passará as devidas explicações 
durante as aulas síncronas e assíncronas e também, por meio de orientações apresentadas na 
Plataforma Moodle da UFU com o tempo de apresentação pré estabelecido (em torno de 2 a 4 
minutos). 

 
Avaliação dos conteúdos/blocos de atividades 
Ao final de cada semana, o/a professor/a postará um feedback coletivo no Fórum de Notícias, 
procurando realizar um balanço das atividades realizadas, indicando aos/as alunos/as os 
principais avanços e dificuldades. Os/as discentes também terão um espaço aberto para 
avaliarem e darem sugestões ao final de cada semana de estudo, na qual serão convidados a 
avaliarem os procedimentos utilizados e sugerir outras formas de trabalho que mais se adeque 
às suas condições de aprendizagem. 

 
 

8. Referências 
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